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One leis regulão a disposição dos orgãos
verticillares da flor, quer considerando os
verticillos separadamente , ou cm suas re-
lações mutuas, quer o numero dos verti-
cillos na flôr mais completa e o das peças
de cada verticillo?
O que indicará uma organisação mais per-
feita , a adliercncia ou a liberdade das
peças verticillares ?
Yc flowers of beauty, pencilled by the hand
Of God who annually renewed your birth.
To gem the virgin robes of Nature chaste.
Ye smiling-fealurcd daughters of the Sun!
Fairer than queenly bride
Watched by the stars and ofTering every morn,
Your incense grateful both to God and man!
( POLLOK S , course o f Time.)
A 11òr é essencialmen te formada pelos orgãos da reprodticção.
Ros , diz l.inneo, cx anthcra et stigmate nascitur, sive legumenta adsint ,
sire non.
Liga o vulgo a idéa de flôr a essas partes de um vegetal não verdes , po-
rém mais ou menos brilhantemente coloridas, e ordinariamente odoríferas.
Ora na verdade , foi nessa parte do vegetal que o Autor da natureza parece
ter reunido tudo quanto pôde deleitar a vista , não só a respeito de elegancia
e variedade de formas, como também a respeito de magnificência e brilho
ftoa . i
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,1o colorido, c como se não contentasse de onriqnecè-la com toes atavios ,
idnda limitas vezes n faz exhalai' os mais deliciosos perfumes
; por
ntlmsiasmados ú vista de tanta belleza , nella apenas
ISSO, os
viao mu
illlIl^OS,,inato da- plantas, c bem longo estavão de suspeitar qu<
lucrosacobertavão orgãos rcproduclores. ^ eio depois a observação des \ « u -
dnr-lhes os olhos; e para logo recunhocerno-
brilbantes e de uso ainda incognito. Mais tarde subiu de
admiração , quando a expericncio veio rasgar o véo mysteriöse « •
3 esses ricos en vo-
centro « lesses ataviosse no
partes menos
ponto a
fez saber que <a»sas m ísmas p̂ tes, atécerto tepipo desapercebidas e dej
reputadas imiteis, erõo na realidade as mais importantes, e destinadas a
• multiplicação do vegetal ; entretanto que nquellas que paro-
dias, constituir u flor , não crão mais do «pie partes accessories, «*
lim de proteger os orgãos indispensáveis. ‘ Foi desde então que,




so « om o
por investigações
deradas eoino privadas de libres, por isso que erào despidas de envoltorios
coloridos , orgãos reproductores forão encontrados. Dabi a distineção, na
flôr, de orgãos de rcproducção, ú nicos indispensáveis, e orgãos de prolecção.
os quaes não sendo tão necessários, são exlrcmamcnte ulcis , e poucas
plantas lia que delles sejão completamente desprovidas. Dabi a divisão dos
vegetaes em C.rvptogmas, ou que apresenlão os orgãos reproductores pouco
desenvolvidos, e em Phanerogam;»*, ou que os apresentão bem evidentes.
Além disto como os orgãosde rcproducção <los primeiros sãodeestmet ura a
mais simples , ás vezes apenas em esboço, conhecidos pelo nome de sporus
e ditíerenles do embrião, tem-se chamado a esses vegetaes Acotvledoneos,
isto é , jue não tem embrião para distingui-los dos Embrionados ou Pbanero-
; ramos, que são, como dissemos , providos de ílòres propriamente ditas , o
por oônsequeneia de grãos e de cotyledone-gennen ou feto vegetal e segundo
este é de uma '«'• peça e pela germinação desenvolve uma ú nica folha ,
e de duns, u-s» m e>ses vegetaes estão divididos em Monocolyledoneos e Di-
colvledoneos.
ou
A flor é ordinariamente sustentada por um ramo curto, que é uma conti-
(•) A * expericncias de Botarl, Grew, Camcrarius c outro» sc derc a demonstração do» orgáo»
»exuaes da» planla » . i »to cm íiu< do »cculo XVII. Forào elle» que pela cjtructura c uso do pUtillo
ou carpella* o compararão ao» orgãos geradorc» da femea , no» animac», e oscslamc» ao» orgâo*
gcniUcs masculino».
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liunção do caule ; ó o pédunculo . Na parte superior deste vè-se unia super-
lirie om forma de cònc truncado , ou nllongado, onde se inserem os orgãos
floraes; é o nreptarulo ou thòro. A hi esses orgãos estão , quando a flor « •
« •oinplel»',' « lispostoseommummcnte cm quatro eirculos concêntricos que
tem o nome de rerticillos, isto é, (|uc estão om series circulares, como se
rontivesíiem uns aos outros , o que parece, quando os orgãos s«‘ aclião ex-
cès«uva IIHMI te appróximailos o o receptaculo mui contrnliido. Isso porém
uào succédé quando este se allonga no centro da llòr , como servindo-llin
« le eixo, porque notào-se então os orgãos verticillares , si bem que ainda
mui approximates, dispostos em espiral.
Ile lodos esses orgãos assim verticillados o mais interior e que se nelin
ut » centro da flor, chama-se fjyneceo : é formado pelas earpellas , ou orgãos
femininos, tjuc por sua soldadura constituem o pislillo.Coinpòe-so este tie
1res partes , tie ovário, cstyletc c stupna.
K o segundo verlicillò, ou anilrocco formado pelos estâmes ou orgãos mas-
culinos. São esses iilamentos, tjue de ordiná rio formão como uma coroa
em torno do pistillo. Cada um se compõe do filete e anthem , especie do bolsa
que encerra o pollen ou pó fecundante.
O terceiro é a condiu , que forma em roda tios estâmes e pistillo uma
t oròa tjue enfeita e protege a llòr. Destinada a estar em contacto com os
tleiicados orgãos da fructiiicação, devia ser seu tecido lino e delicado. To-
davia não é elIa destituída de certo gráo de força ; parece pois que , ao
forma-la , buscou a Natureza mostrar até que ponto é capaz « le juntar a deli-
cadeza a solidez. I. com que succcsso não o comprovou? A clcgancia «lo
porte, a delicadeza das formas, a riqueza e variedade tins còres, a suavidade
«los perfumes, a finura e a força «lo tcci<lo ; tacs são os «lotes com que ella
niinioseou o envoltorio corollino. Si a corolla ó composta de muitas peças,
as « juaes tem o nomede pclulus, cila chama-se polype,lula , si de uma só, diz-se
monopelala ou (jamopctala.
O quarto vertieillo e mais exterior , conservando em geral a cor e estru-
ctura da folha , é o calix « pie póde ser polisepalo si é formado «le muitas
peças tjue tem o nome de sepalas , « tu monosepalo si «le uma só.
A estes dous últimos verticillos, « pie são também chamados cnvoltorios
Homes deu Linneo o nome de pcriantho e Erhärt e M. «le Candolle o dc
pcriíjonco.
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Dá-se o nome de flòr completa á que reunir todos esses verticillos , isto
é, carpellas , estâmes , corolla e calix.
Acontece, porém, que um ou mais orgãos faltão. Si é o calix a 11« » r diz-se
monoperiantha ou monochlamydca’, quando tem calix e corolla , cliama-so Ih-
periantha ou Dichlamydea.
Chama-se achlamydea ou nua a que não tem envoltorios florae*:
A llòr é dita unisexuada [* ) quando apresenta um dos dous orgãos sexuaes
sem o outro ; assim póde ser só masculina ou só feminina , e a planta que
as tiver de um só sexo é dita dioica, sendo chamada monoica a que tiver
flôres de ambos.Si traz ambos em si, diz-sc flòr hcrmaphrodita ; si nenhum,
é neutra.
Julgámos que não podíamos prescindir destes preliminares antes do des-
envolvimento dos quesitos que formão o primeiro ponto de nossa these.
Entremos pois em materia.
A disposição que se nota nos orgãos verticillares da flòr é analoga á que
affecta os orgãos de nutrição ; assim vemos um eixo representado pelo
rcccptaculo (é neste caso o caule que não se allonga , ou antes se deprime ,
e os appendices que são sepalas , pétalas, estâmes , carpellas que não são mais
do que modificações de um unieo orgão (a folha), como adiante provare-
mos. n
Si á primeira vista parece absurda esta analogia de disposição , não
menos parecerá a idea de considerar , como hoje considerão unanime-
mente os botâ nicos, todas as partes constituintes da flòr , posto que dif-
ferentes em fôrmas e cores , como outras tantas folhas mais
modificadas ; todavia essa analogia de disposição, sua svmetria e cons-
ou menos
(*) Na Arabia c cm todo o Oriente já de tempos immcmoriacs se opéra artiCcialmente a fecun -
darão das tamareiras , que sào plantasdioicas. Assim , sào fecundados os ová rios agitando-se sobre
elles um ramo deflores masculinas carregadas de pollen.
Nas plantas aquaticas a fecundaçio se far neste caso de uma maneira maravilhosa , por
escmplo na yallitneria tpiralit. Esta planta vegeta no fundo dagua , c se encontra, além de
outros lugares, no Meio dia da Europa. O pedunculo das flôres femininas , que se acha enrolado
em espira , allonga-sc no tempo da fecundação, até qnc as corollas cheguem i tona dagua e
nessa occasilo desprendendo-se e boiando as flôres masculinas, sào as femininas fecundada».
Immediatamente depois , a espira se reforma , e a flôr desce de novo ao fundo
dnrecer os fructos.
(**) Richard considera as flôiescouiu ramos esgotados (epnisés).
para ahi ama -
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tancia , caracterisando ate especies, i'orào objectos de immensos trabalhos,
tanto na Allemanha , como na França.
Assim forão encontradas leis que presidem á disposição regular das
folhas; assim foi conhecida essa nova parte da botanica , que se chamou
Phvllotaxia, cuja descoberta se deve aos multiplicados trabalhos de Bonnet,
Alex. Braun , Schimperc Bravais.
Foi de uma importância transcendente uma tal descoberta ; por isso que
sendo essas leis applicadas á disposição de todos os orgãos appendiculares,
se achão nellas comprehendidas todas as differentespartescomponentes da
llòr , que muitas considerações baseadas na observação de factos prováo
não ser mais do « pie folhas modilicadas.
Em um grande numero de plantas observa-se que, á medida que as
folhas estão mais próximas das flôres , vão ellas insensivelmente se modi-
ficando a ponto de não se poder quasi notar difference alguma entre as
ultimas e os foliolos do calix.
As sepalas do calix conserva© a maior parte dos caracteres das folhas , a
mesma estructura , e o mesmo modo de desenvolvimento.
As pétalas são folhas mais profundamente modificadas em comparação
das sepalas ; comludo, apeznr de suas ricas e variegadas cores e delicadeza
de seu tecido , nota-se nellas a mesma estructura e natureza foliaeea. Se
seus utriculos não contém a matéria corante verde (chlorophylle) elles en-
cerrão fécula e l íquidos , que lhes ministrão essas cores , esse lustre , esse
avelludado, que tanto as embelleza. Seu desenvolvimento é o mesmo que
o das folhas , embora não actuem do mesmo modo sobre a athmosphera.
Quanto aos estâmes, não obstante alguma difficuldade em achar-se a
analogia , comtudo é cila bem evidente muitas vezes. Considere-se o Filete
representando o peciolo da folha , e a nntbera o limbo. Quando na folha
quasi não existe peciolo, diz-se que ella é rente : diz-se que a anthera é
rente , quando parece faltar todo o filete. .Não existe ús vezes o limbo , e
só resta o peciolo : não existe ás vezes no estante a an ibera , o é elle repre-
sentado sómente pelo filete , que, alargando-so então, toma a fórma das
pétalas. K isto muito commum nas flôres dobradas, partindo-se dos liletes
mais interiores. São portanto os estâmes folhas modificadas, visto que se
transformão em pétalas , que também o são.
Não entraremos em maiores desenvolvimentos para provar que as ear-
pellas são também folhas modificadas. Levar-nos-hia isso além do nosso
FLOr, 2
— 0 —proposito , tornando-nos assaz prolixos. Diremos sómonte que observações
curiosas de Brongninrt em 18 i i provào de uma maneira evidente que a «»
carpellas tem a mesma estruclura anatómica da folha , elle mesmo os vio
com a forma de folhas.
Julgamos ter provado pelo que acabamos de expender que a HAr
tituida por folhas mais ou menos modificadas ; agora vamos ver que a
semelhança ainda vai além , uma vez que as mesmas leis da Phyllolaxia
presidem c regulão a disposição de todos estes orgãos.
As folhas podem achar-se arranjadas no caule de très modos; assim são
alternas quando collocadas só por só em alturas dillei-entes. Fsta {tosirão
é a mais frequente.
São oppostas quando ha duas, uma cm fVorUe da outra no mesmo plano
horizontal.
c cons-
São verlicilladas quando arranjadas circularmente ou em eoròa. Os
pontos dos quaes brolão as folhos no caule chamõo-se, nós e cntre-im
ou mcrilhallos os espaços entre aquelles pontos.
Uma lei quasi geral é que as folhas de um vertieillo não se achão collo-
cadas acima do verticillo inferior; porém em seu intervallo , ou por outra
as folhas de dous vcrticillos successivos allernão sempre entre si.
Bonnet viu que fazendo-se passar de baixo para cimo uma linha pelos
pontos successivos donde parlem as folhas alternas descrevia-se
pira cm volta do caule; que as folhos se acharão em uma relação quasi
constante , separadas cada uma da que se lhe seguia , por parle igual da
eircumferencia do caule ; de sorte que si se encontro uma collocada
tical-mente ácima de uma primeira folha inferior , da oqual esteja aquclla
separada por um certo numero de folhas intermediárias a folha seguinte
se achará collocada acima da segunda um igual numero de folhas in -
termediá rias. Assim deu elle em geral o numero 5 para as folhas inter-
mediá rios. vindo a f».° a ficar em linha recta sobre a 1.*; a 11.“
da (>.*, e assim por diante. Km uma palavra , depois de uma ou mais
voltas da espira, vem-se a encontrar uma folha exaclamente collocada
acima daquella quese toma por ponto de partida.





correspondem constituem um njclo, c é de notar queem geral um mesmo
cyclo se encontra em todos os indivíduos de uma mesma espeeie, e varia
segundo as especies.
Além disto, quando as folhas são numerosos c mui juntos umas ús outros,
só existe uma espiro dita primitiva ou geradora , mas ainda , outrasnao
chamadas secundarias. A primeira , dilïicil no verdade de distinguir-se
neste caso , abraça, por assim dizer , a serie completa «las folhas do caule
entretanto que as segundas só abrangem um certo numero de folhas da
mesma serie.
Finalmente, mui estudadas tem sido nestes últimos tempos, essas com-
binações , e dabi se tem podido colligir leis de uma precisão quasi
matlmmatico.
Aos lemos até aqui considerado o eixo do qual parlem os orgãos ap-
pendiculares , allongado, eos pontos donde surdem as folhas bem afastados
uns dos outros: si porém nos lembrarmos que o eixo , onde se inserem
as partes componentes da flòr (o receptaculo) não se allonga , e antes se
estreita e se deprime , conceberemos a razão por que essas partes não
poderão sempre apresentar bem distinctamente a disposição quicuncial
ou em espira , a qual é t ão eommum no arranjo das folhas sobre o caule ;
mas pelo contrario parecerão se achar collocadas na mesma altura , ligu-
rando verticillos , e coin essa disposição, a que os botânicos chamão
roteia.
Da disposição relativa das pecas verticillares da flòr.
I* relações de posição das partes componentes de uma flòr completa ,
e cujos orgãos todos eslejão perfeilamente distinctos , são as mesmas que
se encontrão nas folhas. Assim , si essas partes são dispostas por verti-
cillos, as de dous verticillos suceessivos alternão regularmente entre si , si
estão dispostas em alturas differentes, a linha que [»assar por suas inserções
successives formará uma espira. São estas espiras bem visiveis, por mui
pouco que se multipliquem n um eixo allongado essas partes , o que dis-
tinctaraente se nota no verticillo calicino das camélias e nos estâmes e
carpellas das magnolias. Portanto , as pétalas alternarão com as sepalas,
i-sto é , cada uma daquellas se achará collocada no intervallo de duas
«lestas. Os estâmes alternarão com as pétalas, e emiim as carpelles com
os estâmes.
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Esta correlação é geral , e assim firma a lei da altcrnancia , a qual pa-
rece não soffrer excepçòes , e quando alguma boja , não será senão appa-
rente , podendo ficar reduzida á lei geral ; todavia, para bem determinar
a posição das partes que constituem os diversos verticillos floraes, Schim-
pere Braun adraittem nas fiòres um numero mais considerá vel de ver-
ticillos. Pera elles pois très verlicíllos são duplos, isto é , podem havei
dous verticillos ile pétalas, dous de estâmes , dous de carpellas. Geral-
mente porém todos esses verticillos não se desenvolvem , e ora , é o exte-
rior que aborta , desenvolvendo-se o interior , ou vice-versa. Por esta
hypothèse , que cm um grande numero de casos é por factos justificada ,
póde-se explicar a posição anormal de alguns verticillos lloraes.
Dous numeros se encontrão commummen te nos orgãos quecompoem os
verticillos da ílòr ; cinco ou um m últiplo do cinco para os vegetaes dico-
tyledoneos; très ou um m últiplo de 1res para os monocotyledoneos ; por
tanto, como diz Richard , péde uma ilòr completa do planta dicotyledo-
nea ser definida um composto de cinco sepalas , de cinco pétalas , al-
ternando com as sepalas , de cinco estâmes, alternando com as pétalas ,
e de cinco carpellas alternando com os estamaes. Uma ilôr iguahnenle
completa de planta monocotylcdonca um composto de 1res a seis sepalas,
de très a seis estâmes oppostos ás sepalas , de très a seis carpellas que
alternão com os estâ mes.
Todavia este numero tvpico nem sempre se conserva , sobretudo
dicolyledoneas e muitas são as causas que podem alterar esta regularidade
sendo as mais frequentes as seguintes:
O augmente ou diminuição do numero dos orgãos de cada
ticillo.
A soldadura desses orgãos entre si ou com os dos outros verticillos.
0 aborto de um ou mais verticillos.




O que indicará uma organisaçao mais perfeita, a adherencia ou
a liberdade das peças verticillares?
Cremos que para responder a este quesito só nos bastará lembrar que ,
considerando-se as peças verticillares « la llór como folhas modificadas ,
devem ellas indicar uma organisaçao tanto mais perfeita quanto mais livres
estiverem, não só porque assim apresentáo uma grande analogia com os
urgàos de que se originào, como porque em geral se suppòo , e quasi
sempre assim é , que as peças, que hão de compor cada vertieillo floral
se achao no estado primitivo e normal distinctas unias das outras , e que
só por accidente se reúnem e se soldão. Ainda mais: quando se estuda
um vertieillo floral em suaapparição primeira no botão , vê-se que vão
pouco a pouco se destacando as partos distinctas do que mais tardo «*< •
ha « le elle compor.
Damos por este modo fim n esta parle do nosso trabalho , esperando
«la benevolência de nossos juízes a desculpa de nossas imperfeições.
Pf .ft »i.
»in® mm
Qual é o numero dos musculos do corpo
humano?
Ein quantasregiões estão ou devem estar elles
distribuídos?
Adbuc sub judicc lis est.
íPUOEDAO.)
Si nesta materia , que parece Ião lixa econstante , uma questão se apre-
senta , para cuja decisão não se póde laivez invocar o apoio de duas
autoridades , é sem duvida a que constitue a primeira parte deste ponto.
Oue divergência entre os anatomistas acerca da enumeração dos mus-
culos ! Como será possivel lixar-se seu numero , quando déliés lia tal , que,
sendo contado como um por algunsautores,outros o dividem em cincoenta
e tantos ? Ouçamos a alguns autores. « Pouca uniformidade reina , diz
J . Cruveilhier , entre os autores acerca da enumeração dos musculos.
Segundo a maior parto , chega o seu numero a quatrocentos. Chaussier
o reduzio a trezentos e sessenta e oito. Dependem estas differenças ,
de uma parle , de não haver entre os diversos musculos limites naturaes ,
tão bem estabelecidos como os que, por exemplo , separão os differentes
ossos ; e de outra parte , de se não ter firmado su ílicientemente as
bases para esses limites. »
« 0 numero dos musculos , diz Dover , que enumera mais de quinhen-
tos , não é de tal sorte constante que seja invariável. Os anatomistas
são concordes; uns considerão como um só musculo massas carnosas , que




modo de disseca-los e de encara-los. Alguns golpes de escalpello de mais
ou de menos, augmentão ou diminuem o seu
« Não tem ainda sido determinado de um modo rigoroso , diz Jules
Cloquet , o numero dos másculos do corpo humano; porque muitos autores
tem considerado como um só musculo , uma reunião de feixes , que
outros tem descripto como outros tantos organs distinctes. »
Blandin, depois de dizer que são mui numerosos, accrescent» o seguin-
te : « Seu numero tem sido avaliado differentemen to pelos anatomistas.
Chaussicr o elevou a trezentos e sessenta e oito; outros tem contado um
maior numero. Estas variações a respeito de uma matéria que parece lixa
e constante não depõe comtudo nem contra a perfeição da seiend» da
organisacão , nem contra os homens que a cultivão ; por pouco que sobre
isso se reilicta , facil será de certo comprehender que a multiplicidade dos
feixes de certos musculos, multiplicidade esta que tem feito com que uns
aggrupem em um só musculo , o que outros tem representado como cons-
tituindo orgãos distinctes , é o unico motivo dessa divergência de
opiniões. »
Brierre de Boismonl e Beelard dizem que seu numero é d « * trezentos
a quatrocentos-.
Broc diz quê é dilficil contar-se.
0 Sr. Dr. Jonathas Abbott, fallando da divergência dos anatomistas a
respeito da enumeração dos musculos e da fallencia dos normaes e ap-
parécimento de supranumerários, assim se exprime: « Com taes caprichos
dos homens e da natureza não admira ser incerto o numero dos musculos ;
mas não creio ser muito exagerado o numero de quinhentos e sessenta.»




Muitosautores só se contentão em descrever musculos sem nada dizerem
quanto ao seu numero. Muitos nos deixão duvidosos ácerca dos que devem
ser considerados como impares. Estes ora sao uugmentados por alguns
quanto ao numero , ora dados por alguns como pares. Einalmente grande
numero de musculos são descriptos por um ou outro , entretanto
maioria de cscriptores não os menciona.
Pelo que íica dito poder-se-ha julgar não só quaes as dillieuldades da
tarefa que nos foi imposta , como também qual nossa í
milhares dc confrontações e enumerações. A lembrança do çumprim





0 quadro apresentado por Bayle agradou-nos. Na nomenclatura e
distribuição dos musculos nota-se concisão o inelliodo. .Nós o imitamos,
e tanto mais que nesse trabalho elle adoptou a distribuição evident
mente preferível por muitas razões ; isto é, em regiões, segundo a ordem
anatómica.
Já Galeno , na descripcão dos musculos tinha seguido a ordem do
superposição , ordern de certo topographica , que depois foi subsliluida
por Vésalo pela physiologica ; adoptada também por Winslow. Este ultimo
methodo era baseado na consideração dos usos dos musculos. Veio \ l -
binus , e fez vulgarisai* o methodo de Galeno. Então -já elle dividia os
musculos em quarenta e oito regiões no homem , e quarenta e seis na
mulher. Tal foi o methodo abraçado por Sabatier , Soemmering , Portal ,
Boyer , Bichat , e outros , e que já aperfeiçoado por Yioq-d’ Azyr, que suh-
dividio os grupos estabelecidos por Albinus , tem sido adoplado por quasi
todos os anatomistas modernos.
Esta ordem tópica , segundo Marjolin , tem vantagens incontestáveis.
1.“ Póde-so disseccar todos os musculos em um mesmo indivíduo ; 2.“
podem ser com mais facilidade distinctes uns dos outros ; 3.’ conservão so
suas relações reciprocas , e as que elles tem com outros orgãos vizinhos; i .
não nos expõe a ter ideas falsas ou incompletos de seus usos ; 5.“ basta que
nos recordemos da ordem que se seguio na dissecção, para que nos lem-
bremos de suas connexões principaes.
Os musculos {* ) são orgãos molles, mais ou menos avermelhados ,
compostos de feixes de libras , tendo por base a íibrina , e por caracter
essencial o serem eminentemente contracteis.
Os musculos se aclião distribuídos nas diversas regiões do corpo huma-
no , o qual dividem os anatomistas em cabeça , tronco e membros, além
«las subdivisões que no quadro apresentámos.
Dos musculos poucos são impares; porém a respeito do numero destes
mesmos são também discordes os autores. Assim ('.haussier apresenta
«lez. Boismont e Boyer cinco, o neste numero conta este o sphyncter in-
terno do anus , o qual, segundo Bichat , Cruveilhier e outros muitos, deve
• -
sua
(•) É o que o vulgo chama carne. A ctymologia do termo parccc melhor vir dc um
outro grego , quo significa mover,do quo do latino mut , o que parccc liem ridiculo nn opi-
nião dc Cliaussicr. Os antigos comparirão o? musculos com ralos esfolados.
FI.OR. *
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ser considerado como as ultimas fibras do intestino rectum. Bayle diz que
são quatro (*).
-\*ão nos sendo pois possivel o lixar o numero dos musculos pelas razoes
que liemos expendido , apresentamos
juntando algumas considerações e annotações que nos ministrou a leitura
dos autores. Imperfeilissimo é por certo o nosso trabalho; assina per-
mitta-se-nos ( jue alludamos á nossa tarefa o que diz Pope :
Whoever thinks a faultless piece to see ,
Thinks what ne'er was . nor is , nor e'er shall be.
quadro á imitação do de Bayle,um
( * ) Chaussier dá como impar: Occipilo-fronUl. Porção do lueuto-labial ( levaniador do
mento ou pincel do mento) Labial. Arylenoideo. .Mvlo-byoidco. Diaphragma. Coccygio-anal
( sphynter externo ). Snb-pubio-coccygiano ( levantador do anus ). Ischio-perine.il ( transverso
do perineo ) Perineo-clitoriano ( constrictor da vagina ).
Boyer diz : « Dentre os musculos só são impares , o Orbicular dos lábios, Arytenoideo ,
Diaphragma e o Sphynctcr externo e interuo do auus ; todos os outros são pares. -
Bayle assim falia : « 0 numero total dos musculos sobe a quinhentos e doxe , cuire o*
quaes duzentos e quarenta c oito são parcs , e dispostos de cada lado do corpo , e quatro
são impares situados na linha mediana. Dcvc-sc acrrescentar a esse numero os seis mus-culo* do lympauo e os nove do laryngé , o que o eleva a quinhentos e vinte sete. .
Boismont conta os seguintes imparcs— Diaphragma, Sphynctcr da bocca e do anus , Ary-thenoideo , e muitas vezes, diz elle, o levantador da luetta ( palato-staphilino).
fr 'c'y T>' I ßi&frji«/ JfsaLi-,
TEHOEIltO l'ONTO.
Do regimen das classes pobres e dos escravos
na cidade do Rio de Janeiro cm seus ali-
mentos e bebidas. Qual a influencia sobre
a saude.
\




A carne secca , o feijão , a farinha de mandioca, o arroz , o pão , o angu
(dito de quitandeira ) , alguns peixes , e principalmenle alguns crustáceos,
eis a alimentação quasi exclusiva das classes pobres e dos
cidade do Itio de Janeiro.
escravos na
II.
Os escravos de serviço domestico , por isso que quasi sempre partici-
pé0 da mesa dos senhores são em geral melhor alimentados.
*UTOP. 7
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III.
Os que andão ao ganho ( cargueiros ) , por isso que se alimentão de pes-
guisados , e de diversas iguarias damnosas , que pelas ruas e nas
praças se vendem , estão expostos a muitas enfermidades.
siraos
IV.
Sendo de ordinário de péssima qualidade os viveres apontados , accresce
em geral são prejudiciaes «á saude os de que se
classes pobres e os escravos , não só pela sua natureza ( uns )
quanto aos peixes , que
servem as
sempre , como também em certos tempos (outros).
V.
Além da agua , que é a bebida por excellencia , e a que quasi sempre
mais convém , muitos das classes pobres , e quasi todos os escravos são
dados ás bebidas alcoólicas.
VI.
As bebidas alcoólicas , não só pelo abuso « pio delias se faz , como pelas
falsiíicações e ingredientes que quasi sempre lhes lanção os vendedores,
expõem os consumidores a muitos males.
VII.
As classes pobres e os escravos fazem uso immoderado da infusão de
café.
VIII.
De ordinário esta infusão adoçada ( ou male ) e o pão constituem o
almoço e cea, sendo o jantar constitu ído pelo feijão e carne secca o farinha
de mandioca , algumas vezes arroz. Outras vezes , si ha peixe , é o jantar
formado de sòpa com camarões , algumas sardinhas e feijão, ou algum
peixe tal como o chamado vulgarmente xuréo , peixe cachorro , corvina
(de arribação ) , &c.
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IX.
A agua de cevada (que tal não tem), o hydromel ( agua de mel, maduro)
o aroá (de milho ou de arroz), são behidas, quando não uteis, innocentes.
X.
A laranja e a banana são os fructos de que usão as classes pobres e os
escravos e no tempo da abundancia.
XI.
Os mendigos, devendo a subsistência ã caridade publica , que é bem
exercida no Rio de Janeiro ( honra lhe seja feita ) , participáode ordinário
da alimentação dos abastados. A crapula devem alguns muitos dos seus
males.
XII.
As crias , em geral, não só não são aleitadas pelo tempo necessário ; mas
lhes ó o leite materno substituido, ou por alimentos que lhes não convém
ou por aleitamento artificial, para que sejão as mãis alugadas como amas,
ou para não deixarem de trabalhar.
XIII.
O uso immoderado de certos condimentos taes como o azeite de dcndé,
a pimenta , &c. , principalmente no adubo dos brédos ( carurus , quibè-
bes ) , é causa de certas enfermidades.
XIV.
Um tal genero de alimentos e bebidas influindo poderosamente sobre
a saude dos indivíduos , os tornará sujeitos ás indigestões, diarrheas ,
dysenterias , hemorrhoidas e a todas as moléstias das vias digestivas ,
angio-leucite, congestões ccrebraes c pulmonares, ús moléstias do coração,
ás a íTecções nervosas , delirium tremens , apoplexias , v&c. , emfim vermes




Ad extremos morbos, extrema remedia exquisite optima.— Sect. 1.*,
aph. 6.
I I .
Duobus doloribus simul obortis , non eodem loco , vehementior obscu-
rat alterum.— Sect. 2.*, aph. 24.
III.
Impura corpora , quo plus nutriveris , eò magis lædes. — Sect. 2.'
aph. 10.
IV.
Mulieri , deiicientibus menstruis, enaribus lluere sauguinem, bonum.—
Sect.5/, aph. 33.
V.
In acutis morbis extremaram partium refrigeratio , malum.— Sect.7.* , aph. 1.
VI.
In omni morbo mente valere, et bene se habere ad ea, quœ olTe-
runtur bonum est : contrarium verb , malum.— Sec. 2.‘aph. 33.
Bio de Janeiro. 185!. — Tjpograpbia Universal dc Laemmcrt , rua dos Inválidos, 61 B.nôa 6
Esta these está conforme aos estatutos.
Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1851.
J )R. JOãO JOSé DE CARTALHO.
QUADRO DOS MUSCLOS DO SOUP© HUMANO DISTRIBUÍDOS EM REGIÕES.
j*-
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/ Musc. longo dorsal (29' .
» sacra lombar.
• transversario.
4. ° Reão diaphagraatica. Musc, diaphragma (16).
III. MUSCULOS DO ABDOMKI*.
Muse, grande obliquo.
I .« ncto .bdoitin.lt ‘ PXn° *,.nriament^it.\ ] tra09T*ftr#0.a pyramidal (17).




( Musc, lcvnnlador do anus (20).
’ a isrbio-coccygiano.sphincter do anus (21‘.
Ko howent.
I Musc, cremaster (22 ) .
i a Í6chio - cavernoso ( 23'.
,, . . ] » bulbo- cavernoso (24).4.° Rego genital. . * B transverso do periueo (25).
Na mulher.
Musc, ischio cavernoso.
* * constrictor da vagina.
r. Sll'SCl' LOS DA P A DTK POSTKKIOB DO TH0 NC0.
1.° Região rmbo-dor- ^’lluse. trapézio.. I • B grande dorsal.
2.° Região ïorso-ccr- \ Musc, rhomboïde (26).
vical » » angular.
5.° Região vertebro - j Musc, dentado posterior
costal ( » » »
. I Musc, tplenio.4.” Região CíVICO occ.- ^ , ‘ dc complexo.pital spcificial. ^ § Jequen0 . (27).; Musc, grande recto posterior da cab. (28).
5.® Região crvico-oc- ) » pequeno » »
cí pital refunds. \ » grande obliquo.
( B pequeno »
/ Musc, hyo glosso.) » genio-glosso.
stylc-glosso.
lingual (7).
/ Musc, peristsphylin ruo.\ 0 " i r-
< » palato slophyí).
pharyngo-staj o.
glosso-stapbv
§ II. MUSCULOS DO TRi).
1. MI SCDI.OS DO PKSCOÇ O.
l .° Região cervical su - j Musc, cuticular.





/ Musc, omnplat -hyoi
) s steruo hyoïde
B thyroid
thyro-hyoideo




§ I. MUSCULOS DA CABEÇ A.







» quadrado crural (38).
3.« Região crural an- ( Mo8C* costureiro.
lerior . . \ * rec*<* anterior.( » triceps crural (39).
4.» Região crural poa- ( Mu,C* •«»j-aponeTrotíco.
lcrj0í
_
' » semi-tendinoso.( » biceps crural.
1 Musc, pectinco.
jn
_ i » recto interno.
» grande adductor da cóxa.
médio B B
6.° Região vertebral. . ® « espinhoso,
u intcr-espiohosos cervicaes (30).
» inter-lransversarios do pese. (31).
» » » dos lombos (32).$ : I n o.2.° Região auricular. . 10.° Regiãopalaiina. .( I : § III. MXJSCOLOS DOS MEMBROS.I. MUSCULOS DOS MBUBBOS SUPKRI 0HK 5 OU TlIOnACICOS.:II. MUSCULOS DA FACH. 2.® Rego lombar . . il H scalo da espadoa.
( Mosc. sú per-espinhoso.
bi l l) B
pequeno redond .
grande s
l :( Muse, palpebral.. ' » superciliar.
levantador da palpebra superior.




I B grande rotador »
B pequeno B B
/ Musc, pyramidal do nnriz (3).
1 B dilatador >
' » levantador commum da oza do
nariz e do labio superior ,
abaixador da oza do naiiz.
( Musc, levantador do labio superior.
4.° Regiã o inaxillar su - j • canino.
perior j » grande zvgomafico.
• pequeno »
Musc, abaixador do angulo dns labios.
B » do labio inferior.
» levantador do mento (5).
6.® Região inter • ma- ( Musc, bnccinador.
xillar I B labial (6).
7.° Região pterygo-ma - 1 Musc, pterygoidiano interno.. . . ( B externo.
1.® Região palpebral 1.® Região scapular ) B
posterior .( . 33).• • •) :3.° Regi) anal . . 5 ° Região crural i
terna . . . . ,2.® Região scapular an-Uj
terior 1
3.® Região scapular ext
t e r n a
) :use. sub-scapular.2.® Região occular . . 2.° Região hyoidca su-




I.« Região brachial an.(M,,sc* foraet-bracbial.
terior * ',CÍTS , * .I » brachial anterior (34).
Musc, tensor da apon é vrose crural.
Híuseu'os dei perna.
( Musc, tibial anterior.
) » grande extemur dos dedos do pé.
extensor proprio do dedo grande,
pequeno peroneo (41).
/ Mosc. gastro- cnemius.
2. ® Região tibial postr - ) . solcar (42 ).
lior e superficial\ • plantar delgado (43).
\ ® poplilCO.
3.- Região tibial poste- ( Mmc® 6,andc flex0r jot Moê do pé.,i,r e pro fund.. . í * * . do dedü 5randu ®( » tibial posterior.
4.® Regi.l peronea . .1 Mnsc. grande peroneo.
Musculus dj pc.
1.° Região dorsal dopé Musc, pedioso.
2.® Região plantar «*-( Maac® P'*"«0- fl,;x3r d‘* ***' » do P*'jia ' » act essono do graude Ucxor.( » lombricacs (44)«
( Mosc. adductor do dedo grande.
3.® Regilo plantar in - ; • pequeno flexor » »
abduc to r ob l i quo » B
» t r a i i s v. » B
4.° Região plantar ex - ( Muse, abductor do dedo minimo.. . . .'( » pequeno f l exo r » B
5.° Região intcr-ossea Muse, intcr-osseos (45).
3.® Região byoidea in-
ferior . . . t3.° Região nasal. . i :I . 1.® Regi ão tibial anterior . . } :ncf;‘r^,.*f *1HM1,.c. triceps br.chi.l.m4.® Região pharingea . .I : B SO -.slylo-pbaring» ). BUsculos du anle- braço.
Muse, grande pronador.
l.° Regiãoontibraehialj • > palmsr.
anterior c super-* • pequeno • (35).
» cubital anterior.
» 111 xor superficial dos dedos.
sal. . .
(4 ). , • . ( Mute, grande recto or da cabeça5.® Reg.aocervicalprt- ) , « n 0 ,lunda ( B long -. .1.. ..-«5.° Região maxillar in -ferior . . . c tunrrio’.e iufeiior. ficial . . .
6.° Região cervical la - ^ ^SC’ hCa*teifcl. . . I .° Rrgíão aulibracii.kMusc. flixor profundo dos dedos,anteiicr e pro- » grande flexor do pollegar.
lunda » pequeno pronador.
recto lateral (
11. MUSCULOS DO TIIOHAX
xillar . . .
a««!»®. aor.cic.( r'renlenor ( . subclá vio. 3.» R®giao.ntibrachi.l|Malc* «tensor com mum dos dedo«.posteiioresuper- * * do dedo miniuiu.licial *
»
Regi ão anlibraehial Must'- abductor do pollegar.






8.® Regiãotemporo-ma- ( Musc, niasseter.
xillar ( B temporal. cubital posterior.
J' ° Ríatcr.l ,h°,acic) J Musc, grande denta ancoueo.(ití) O diafragma, que todos os Autores considerão impar ,
já f.)i pelos anigos dividido em grande c pequeno diaphrag
(17) Enconra -se ás vezes dous pyramidaes de um lado, c um
do outro, e ouras TCZCS faltâo. 8e f.ltão, diz Gruveilbier, v é -se a
cxtremitlado hlerior do musculo redo reforçada pioporcional -
meute. Quand' existem, este reforço c menos considerá vel. 11a
pois umn sorte le solidaridade entre os ditos rausculos.
(48) Cru vcilEer considera e descreve este muscnlo e o ilíaco
como um só, pr terem a mesma insersão movei. Blandin d á a
diir-.rença r- ov nos so quanto a não exercer o ilíaco traeção alguma
sobre a espinha.
( 19) São m usas vezes , diz Blandirr, que este musculo falta ,
do que as que i iate. Gruveilbier assevera que se tem visto c.-to
musculo duplo.
( 20 ) Do bordo anterior deste musculo , fez Wilson um
culo, e que Sanlnó ni chama levator prostaUo.O levant idor du omis
c ischio coccvgeaio n ão fazem mais do que nu e mesmo musculo
segundo Gruveilhêr. Cbaussier o considera impar.
(21) Quasi todo» os Anatomistas concojd ão
interno de alguns Autores são as fibras iufeiitl
rectum. Ricliat diz que a descripção dos: ________
deuteinente á do rectum; entretanto Albinus,Sccmmeriog, Wins-
lov , Douglas , Sabatier , Boyer , Marjolin , o descrevem em se-
parado.
(22) ttfa opinião dr muitos autores entre,os quaes se nota Buyer,
Lautb, l'andin, Bayle, este musculo é formado por uuia emanaçãodo bordo inferior do' pequeno obliquo , c mais por algumas do
transverso , si-gundo outros. Cruveilhier , contestando a JoiesCloquet , dr q „c muita* vexes este musculo c formado em partepor fibras dPequeno obliquo ; mas em parte também por fibras
proprias uasciî j dn arCada crural, na vizinhança do pilar externo
do annel , c qnt (. no cavallo inteiro que se pòde bem ver n diffc-rença entre o cren-islcr e as uyrus miciuiu u,< ulti.jao.
( 23) Este musculo é com muni aos dous sexos e muito desen-
volvido no homem.
(24 ) A analogia qic existe entre este musculo e o constrictor
da vagina levuu Blamiu a denomina - los — ano-cavernosos — tendono homem o nome special de bulbo-cavcrnoso. e na mulher o de
constrictor ou sphyntcr dn vulva. Estes musculos são tidos por
uns autores como in parcs, taea são Sabatier , Cbaussier, Blandin,
Bayle, Lautb, Mar/oin e outros. Gruveilbier, Brierro. de Jdoisiuoul ,
Marques e outros osconsider ào parcs.
( 25) Este museal) não só falta muitas vezc« , como nem sempre
tem a mesma direcção. Elle é par na opinião de muitos. Cru-
veilbicr diz que aaibos n ão formão mais que um imiscuiu saini-•nnular, cuja concavidade posterior abra ça n parte anterior do
ndum. Cliausshr Umbern o considera impar (ischio-perineul).
(20) Como una linha cellulosa divide este musculo desigu *!-
mente na partesujerior, foi elle dividido por Vesalo , Albinus,
Albucasis, Saeameringe Meckel em pequeno c grande rhomboïde.
(27) Consider Gruveilbier, o pequeno complexo como nm outro
musculo de rilorço destinado a continuar o longo dorsal at é á
cabeça. Dá-lht razão Blandin.
(28) Cruveibicr toma o grande redo posterior da cabeça
inter-cspithoso- pxoido occipital e o pequeno redo posterior dacabeça um-uiler- cspinboso-atluido occipital , c nuta a inconve-niência do none de rectos ; pois são obliq
4-°(1) Este musculo é tomado pelos Autores , ora como um comdous ventres , ora como a reunião de dons musculos distinctes.
Portal d á como musculo epicraneo n ão só o occipital e frontal ,
mas ainda o pyramidal do nariz , c os auriculares anterior e su-
perior.
(2) Cingindo- nos a Bayle no quadro das regiões que apresen-
tamos, só citamos os musculos extrinsecos do pavilhão da orelha ,
e até porque dos outros em geral os Autores trat ão sómente na
Splancbnologia ; são elles cs chamados intrinsecos , c os da caixa
do lympano. A respeito dos primeiros diz Blandin que são mui
pouco desenvolvidos no homem , algnmas vezes mesmo são cpm-
pletamente atrophiados e reduzidos a un) tecido cellular que se
n ão distingue do resto do tecido sub-cutanec. Bayle , Lautb ,
Blandin , Marjolin c outros contão 5 e são: o grande musculo da
hclice , o pequeno musculo da liclice , o musculo do trago , o myseulo
do antitrago e o musculo transversal do pavilhão. Cbaussier aecres-
centa a estes o musculo do conducto oricular. A res , eito dos u us-
rulosda caixa do lympano, Brierre de Buismont, Lauth, Blandin,
Cbaussier d ão 4 que são o externo, o interno e o anterior doanartello
e o do atribo. Pela diflictildade de prepara-los, e pela sua peque-
nez n ão é de admirar que alguns tenlião escapado á* » is' as dealguns anatomistas. Licutaud e 11aller já tinhão duvidado da ex’s-
tencia do anterior c do externo ; outros como Bayle , Stemmering e
Bichat contão um interno e um anterior do martello « o do estribo.
/ Musc, inlerccstoes os (13).
) . * is (14). ma.3.° Região intcr-costal - teina . . • • • ( :supercostaes (tiiangular ste( :
5. ® Região radial . . . terna . .
(7) J á Stenon e Winslow admittiáo mu intrins-cos da
lingua de fibras transversaes, e outros dc fibngitudinaes. A
estes ú ltimos , diz Marjolin, pertence o musiugnal. L:Iandin
o considera como intr ínseco, c censura aos fanião como ex-
trínseco.
(8) Este musculo c considerado por Brierr^oistuontimpar muitas vezes.
(9) Este musculo é lido como
Blandin. Cruveilhier quer que se considere
parado poi uma intersecçào appnevrotica.
(10) Diz Cruveilhier que é ira feixe de q m feito dous
pequenos musculos separados por uma lio jlosu , e lU*'
possirtl á * vcvrs de aepara-loa Blau !. u diz litas vezes os
dons musculos sc confundem|jor ser pouco » te o intervaho
cellular.
Musc, pequeno abductor do pollegar. Tendo nós j á tratado de .lodos os musculos do corpo humano ,
que sã o por Bayle classificados em regiões , conforme o nosso
plano, e attenta a latitude com que é concebido o nosso ponto ,
resta-nos agora dizer algumas palavras sobre outros musculos a
maior pai te dos qua-s enli ão ua composição das diveisss vísceras,ncllas servindo para os movimentos que ohi se dão.
4.° Os musculos inliins« ci s do pavilh ã o da orelha. ( Vide anota
2.® Os musculos da caixa do lympano. f n.° 2.
3.® Os musculos do laryngé. \ ide. a nota n.® 12.
4.* O cora ção , cuja natureza es encialiueiite musculosa é por
todos reconhecida.
5 ° A tunica musculosa do tubo digestivo , constante de fibres
longitiidiiiaes, e fibras transversaes (cullocarias inteinamentr em
relação ás outras), sendo a terminação inferior dest.<s ultimas
que por alguns animes foi considerada cumo sphyndcr interno do
amu. Devemos n > tar que uo estomago ha, alem destas , fibras
obliqua«, que são as maisintei nas.
C.° A tunrea musculosa da bexiga.7.° O paieucLyma ou leeido proprio do utero (evidentemente
musculoso durante a prenhe» ) c os ligam, nto» redondos; que s»o
o prolongamento dos feixes musculosos que form ão u plano
anterior uo mesmo utero.
l.° Regiã o palmar ex- • oppositor
terna ' » pequeno flexor
» adductorcomo
Muse, palmar cut âneo.
2.® Regi ão palmar in- » adductor do dedo minimo.
terua ' » pequeno flexor » »p » oppositor » B
3.® Região palmar use. lomhricaes (36).. J B inter-osseos (37).
impar poussier , Lanth ,
como um se- mus -
1
dia . .eut que o Sphyneter





! • pertence evi-m u s c i
(11) O» mn*ctilos deita r* gio forlo prod’ ente multipli-
cados [ or Santorini , o qual, jegundo Bland i qua -.i tanto")
quantos são os ju ntos de inselsao que â pre a camada cat-
desta cavidade. É espan^sa certamenl ii dade das snb-
l.° Região gl útea . . f •(3) Quasi que este musculo , srgundo muitcs autorei, n ão é
ueno prolongamento super-nssal ,» ou anterior domais que um peq
mnsenio occipito-frontal. Deprehendr-se da di*scrípção de Cbaus-sier, Cruveilhier, e Marques, que elles considerão como par este
musculo , entretanto que a maioria dos Autores o considera
impar. m
x Ln o s adivisões cjne fazem os Autorerf! Albinus os i« a 1 res cons
tridores. Cbaussier só dava um musculo, qm itylo pharyngco.
A divisão poré m de 1res consrictorcs e styl -yngeo é geral-mente adojitada. Marjolin conta um glosso j. »eo incluido no
constrictor superior. Alé m disjo , n ã o é ran ntrar-̂ e o mus-
culo constrictor superior provid » de mu feixe .Ibinus chamou
petro pharyngco, e Cruveilhier iponta como i los buprcn-— ' -rarios desta região um occipitopharyngeo, o / i -gnuryngco-cx-
trinscco, o sphcno-pharyngco d < Riulano, e o i 0 pharyngco dt
Santorini e Winslow. Este* « jhus Autores , > cha -
marão musculo salpingo phap/ngeo uma se gl â ndulas pa -
ral olas! !
(42) Quasi todos os Autores trat ã o dos « lu» intrinsecos
do laryngé na Splanchnologia , e assim nós Qa ,1K)s 5 Partl<".
Seu numero é de nove para muitos Autores, -nomin ão crico -
thyroideo, erico-arytenoideo posterior, crico noideo lateral,
tbyro orytenoidco e o arytenoideo: este é in segundo os Au-
tores modernos. Winslow e Albinus o div m très , dando
o nome a certas fibras de arytenoideo oh * outras aiyte -
noideo transverso. Brierre de Bolsmont. Lr «‘tros, alé m dosnove, ainda considerão um tjro-epighitico J « bem visí velnos animaes de. grande porte. O glosso-ep
Albinus, nunca foi encontrado j> or Cruveill
sier diz que Iaras vezes sc percebe , c esli
quinze musculus do laryngé !
( 13) Onze de cada lado.
( 14) Ooze do cada lado. Os musculos .ufi de Aerlieyen
pouco constantes em numero e posição ( ue í pre quatro, e
faltando ora de um lado ora de ambos ) pjdr considerados
uni* depehdencia daquelles.
(15) Doze de caria lado. Estes mnsculoos feixes mais
posteriores dos intercostaes cxteinos ( Biundi
( 29 ) Ü i baixo do noiidc sacro-spinal designou Cbaussier toda
a massa muscular tue eae as gotteiras veitebrars, sem coinpri-hender entretanto iem i'/ ande complexo nem os rectos e oblí quos
posteriores da cabcçi. Eu massa muscular poré m compõe-su de
muitos feixes bem riist úttos uui dos outros , que na descripção
se deve mencionar PoriM os autores tacs como B ( yer , Blandin ,
ltiiylo e outius COiliriCjió.' a > ucru spinal corno u leuuulu di; uiuitot
musculos. Assim i lu o dorsal (porção interna do sacre-spinal)
sacro- lombar (porão iterou do sacro-spinul ), o transversario
( prolongamento d ft es de refor ço do longo dorsal , os quaes ,
segundo Cruveilliir , inca sn pôde separar do musculo coniplt-
lumente, e só se diitin em pela direccão) o tranversario espinhoso
( porção louibo ccivie do saao-spinal ).
( 30 ) Musculus iitri :rvicaes ue Cbaussier , cm numero de seis
de cada lado,
(31 ) Disiinctos mi lerior cs em numero de seis de rada lado ,
e puNteriorts em HUI ro cinco. « Conta-se vinte e seis , dizBlandin, tn ze de ead ado. Só »e acha um d « cada lado entre o
occipital e o atlas , mfc este «• o axis , entre a 7.“ e 8.* vertebras.
O que t-st á no interv jo do occipital e do atlas constituo o redo
lateral dos auloies. »
( 32) Másculos inlrtransvrrsi lumborum de Sœ mmering em
numero d ** cinco d«* ( ;)a lad » ».
(35) « Oi musculosi» 4 espinhoso c pequeno redondo, diz Crnvei-
lbier , constituem umj e mesiuo nmscnlo. » Segundo Blandin , é
o pequeno redondo u«i ( < rdudeiiti feixe anterior do sub espinhoso,
muitas v. zes um nnuc(|< > u nada leparad • deite.
(34) O brachial aotrii 'i’, militai vezes dividido cm duas metade -,apresenta -se como «lo jimistuhu distinclos.
( 35) Este muscubi Üjta muita! vezes.
(36) Em numero delualro cm cotia in ão.
(37 ) Eui num éro tlcstlc em cada ui ão, distinclos cm dorsats
( 4 ) e palmares (3).
(4) Este musculo falta algnmas vezc*, e, segundo Blandin , Cru -veilhier e outros, póde ser considerado como uma dependência
do musculo levantador do labio superior.
(5) Cbaussier, que considera este muscnlo e o musculo abaixa -
dor do labio inferior como um só, sendo inteiramente diffé rentes,
é censurado por Blandin. Este miucnlo é par , c ambos se con -
fundem sobre a symphise do mento , onde se pôde , separa - los ,como observa a maioria dos Autores ; todavia Cbaussier o toma
como impar.
(38) Falta algumas vezes , segundo Cruveilhier.
(ÖD Ci « » veilhier , Blandin , « lodo* os ouiorra modernos reú nem
sob a denominação de triceps femoral estes dons musculos. ou antes
duas poi ções de um miiMiilo , que • maior paite dos autores des -
crevem « ui separado. Ass'in a porção media ou longa e o redo
anterior, a externa c . nterna ( muscnlo vasto externo e vasto interno)
é o triceps.
(40 ; A maior parte d»'S Autores, altendcndo só ao volume e
comprimento dos musculos, distinguem 1 resacíductcres dac òxn ,
que uns, pela ordem de sua superposição, clmin ã o . primei » o ,
Sfgundo , terceiro; ( litros , pelo volume, i bain ão g » ande medio e
pequeno. Meckel , Cruveilhier e Blandin contão quatro , e neste
numero entra o pectinco. Aiodu Cruveilhier divida os quatro
adductorrs em superficiars ( o pecliaeo e medio adductor ) e
profundos (o* mais posteriores o pequeno e grande adductor .
(41) Est»: musculo inconstante ; em grande parte ( qiMndo existe)
confundido com — o grande extensor dos dedos do pó — a ponto d »;não poder ser distincte, «: que já por isso Cowprr o denominou
pars txlensoris digitorum pedis long: e Morgagni — qumtus tendoextensoris longi digitorum pedis ; é reunido por Cruveilhier ao gri ndc
extensor.
(42) Cruveilhier considera os dons gastro cnemios c solcar reu-
nido* constituindo um muscnlo triceps ( musculus sortie, hcemin » i ).
(43) Este imiscuiu, que falta muitas vezes , outras e duplo , e
Cruveilhier o considera como indimentar no bruieui , un cimo
acc*:s?orío do gastro enemio externo.
( 44 ) Em numero dc quatro.
(45) Distiuctos em doisars ç4 ) e plantares (3).
(6) Todos os Autores com Winslow considerão este musculo
como dous semi -orbiculares, ou duas seinizonas de feixes concê n-tricos, semi- olliptico*. Diz Cruveilhier que nenhuma regiãoapresenta t ão grande numero de mnsculos como a abertura da
bocca. 17,19, c muitas veze.« , diz elle, 21 musculos se aohá o agru-pados em roda da bocca. Depois de enumerar os qoe sempre
existem, falia no pequeno zygomatice, e no resorius deisantorini.
Blandin diz que todos os Autores repetem á porfia que o orbi -
cular dos labios é formado pela maior parte dos peq
culos fjciaes que convergem para a abeitura boccaH o que
é exacto , e só aquillo acontece com os musculos bnccinador e
grande zygoma tico : que outros pequenos musculos ,vem á região
nccupada pelo orbicular, mas n ão se confundindo com elle , e só
adherindo á pelle que o recobre. Nem este AultJr nem Bayle ,
nem Boyer , nein alguns outros trat ão do mnsctilo risorius do
Santorini. Marjolin, Lautb o descreve, e ensina a pfepara -lo. Lautb
e outros descrevem o musculo nasc-labial dc Albinus ou bigodeiro
(oioustachíer), o qual é considerado por alguns tomb uma raiz do
mnsculo labial, e muitos D ão o mencionão. Este musculo, segundo












sc e o calix , por exemplo, a fl ûr
que tanto as embtlUza accresccntase: é produzido pelo reflexo da luz sobre sim
superficie , onde se notão papilas conoides.
ou a de male
3 Si c o calix a flûr. 4
235
Proposição 8.* (ou mate )80
%
no». î>
